






















       Num  curso  de Letras,1  o  aluno  encontra modos  diferentes  de  conhecer  e
refletir sobre a  linguagem e as  línguas.Os nomes das  disciplinas,  no  começo
do curso, refletem essa diversidade.Por exemplo, a grade curricular do primeiro
e segundo semestre, de um curso qualquer:Educação, Cultura e Cidadania na
Sociedade  Contemporânea;  Políticas  Educacionais  para  Educação  Básica;
Produção  e  Interpretação  de  Textos;  Tecnologias  da  Informação  e  da
Comunicação;  Língua  Portuguesa;  Língua  Inglesa;  Lingüística;  Semiótica;
Teoria da Literatura; Seminários sobre Letramento; Diagnóstico da Realidade:
Estrutura e Funcionamento da Escola Básica; etc.
        Nessas  disciplinas,  o  aluno  começa  a  refletir  sobre  temas  de  pedagogia,
educação  e  escolarização;  começa  a  receber  aulas  de  língua  e  gramática;










Propomos  aqui  uma  rápida  classificação  das  referidas  atitudes  e  saberes  em
relação  à  linguagem,  com  o  único  propósito  de  mostrar  essa  diversidade  e
poder refletir sobre ela:
       ­ Estético­literário: a literatura, por exemplo,  faz uma abordagem estética
da linguagem. Um texto – romance, poesia, etc.­ é considerado literário porque
se  reconhecem  nele,  de  modo  predominante,  certos  valores  estéticos  ou
artísticos;
        ­  Normativo­prescritivo:nas  aulas  de  língua  (português,  inglês...)  –  em
termos  gerais,  em  todas  as  atividades  de  produção  de  textos  argumentativos
próprios  do  meio  acadêmico­universitário  –  o  aluno  deve  apreender  e/  ou
aperfeiçoar  seu  domínio  da  norma  (variedade)  culta­padrão  da  língua  em








Lingüística  –  mas  também  em  outras  disciplinas  que  adotam  elementos  da




modos de  conhecer  e  refletir  sobre  a  linguagem:  eles  têm muito prestígio na
nossa  sociedade.  Estamos  fazendo  referência,  então,  a  atitudes  e  saberes
consagrados  em  nossa  sociedade  e  cultura,  que  se  alocam  em  instituições,
possuem  um  prestígio  e  representam  posições  de  poder.  Sabemos  que  a
literatura,  a  pedagogia,  a  gramática  (a  padronização)  e  a  ciência  são
instituições,  isto  é,  discursos,  muito  influentes  na  nossa  sociedade,  que
produzem determinações decisivas em muitos aspectos da vida social.2
        Trata­se  de  saberes  sobre  a  linguagem  que  têm  sido  desenvolvidos  e
consagrados, de um modo ou outro, na nossa cultura,  e  especificamente pelo
estudo acadêmico­universitário.3 Mas  essa organização universitária  do  saber
sobre a  linguagem, de certo modo,  reflete atitudes  ou posturas  que podemos
reconhecer em cada um de nós. E nós reproduzimos essas atitudes e posturas.
        Diferentes  modos  de  pensar  e  usar  a  linguagem  são  parte  da  cultura  e
educação individuais. Cada um de nós os recebeu: cada pessoa, no cotidiano –
no  trabalho,  na  vida  familiar,  na  conversa  com  amigos,  na  sala  de  aula...  –
permanentemente manifesta e revela suas preferências, gostos, conhecimentos,
educação,  etc.  De  fato,  cada  um  de  nós  pode  mostrar  uma  atitude  mais  ou
menos  “estética”,  “normativa”,  “pedagógica”  ou  “cientificista”  perante  a
linguagem. Para reconhecer isso, basta que aluno se pergunte: por que estudo




        A  ciência  é  um modo muito  restrito  e  especializado  de  conhecer  o  real­
empírico.4 O  conhecimento  científico  aborda  seus  objetos  de  estudo  usando
teorias e métodos explícitos, públicos, que todos podemos chegar a conhecer.
       A ciência é um tipo de conhecimento não­espontâneo, não­natural,  e  não­
ingênuo: na maioria das vezes questiona ou contradiz o modo em que o senso
comum  –  o  “saber  popular”  –  concebe  a  realidade.  Muitas  vezes,  também,
questiona  as  crenças  religiosas  –como  acontece  hoje,  por  exemplo,  no







real  enquanto  real­material  que  pode  ser  compreendido  e  calculado:  uma
realidade dotada de leis e propriedades objetivas.
    Para compreender isso, damos à palavra matéria um sentido longe do senso
comum, um sentido bem mais  abrangente e  livre. Matéria  não  faz  referência






impalpável,  imaginária,  abstrata  ou  “concreta”...  Por  exemplo,  para  a  ciência
lingüística  a  linguagem  é  material,  e  as  línguas  podem  ser  estudadas












pela  força  da  gravidade  para  a  superfície. Outros  objetos materiais,  como  as
partículas que compõem a fumaça, flutuam. Ambos são objetos materiais que
apresentam  um  tipo  de  comportamento  material,  que  é  estudado  (calculado,
decifrado, matematizado) pelas ciências físicas.
    A Biologia estuda a vida, as leis que regem os organismos vivos. A Química
estuda  a  organização  química  da  matéria.  A  Lingüística  procura  explicar
cientificamente  a  linguagem:  a  capacidade  ou  competência  lingüística  que
apresenta a espécie  humana, que se manifesta na “habilidade” ou “capacidade”




        A  ciência,  então,  procura  decifrar  as  leis  que  governam  a  matéria  que
compõe  o  mundo.  Se  o  comportamento  dos  objetos  materiais  é  explicado
mediante leis, quer dizer que eles apresentam comportamentos repetíveis, que
eles  sempre  se  comportam  da  mesma  forma.  Por  isso  os  cientistas  fazem
experimentos,  porque  confiam  que  a  matéria  sempre  repete  seu


























       O  surgimento da  ciência moderna data  do  século XVII. Galileo Galilei  e
Newton compartilham o mérito de terem fundado a Física moderna, a primeira
ciência  que  começou  a  funcionar  de  acordo  com  os  critérios  modernos  de
cientificidade.
    Quais são os critérios que definem a ciência moderna? A epistemologia é a





        ­  Produz  enunciados  verdadeiros  (não­falsos)  sobre  o  real­material­
empírico.  Uma  hipótese  verdadeira  é  aquela  que  “sobrevive”  aos  testes
experimentais,  isto  é,  aquela  que,  até  o  presente,  ninguém  conseguiu
demonstrar  que  é  falsa.  Quando  um  cientista  produz  uma  hipótese  (por
exemplo, o objeto  X  tem  a  propriedade  P)  e  constrói  um  experimento  para
prová­la (testá­la), na verdade o que ele está fazendo é tentar demonstrar que é
falsa. Se logo dos testes experimentais não conseguiu demonstrar que é falsa,
só  resta  afirmar  que  ela  é  verdadeira  (até,  talvez,  que  um  experimento mais
sofisticado demonstre que é falsa).
    ­ Matematização dos objetos empíricos. A ciência “impõe” a seus objetos as
condições  mais  rigorosas  de  formalização:  só  podem  ser  conhecidos
cientificamente  os  objetos  que  se  deixam  captar  pela  linguagem  formal  do
cálculo lógico­matemático. A ciência produz modelos formais dos objetos que
estuda:  compreende  e  “reproduz”  a  estrutura  dos  objetos  usando  o  cálculo
matemático.  Por  que  essa  ênfase  no  formal,  na  formalização,  na
matematização, no cálculo? As  linguagens  formais  têm a vantagem de poder
ser  sempre  reproduzidas  e  transmitidas  de  modo  objetivo,  universal,  sem
ambigüidades.  Se  um  cientista  consegue  captar  mediante  uma  fórmula
matemática  o  comportamento  do  objeto  de  pesquisa,  ele  vai  poder  fazer








resultado  do  encontro  de  várias  ciências  e  suas  aplicações,  entre  elas,  a





1. Este  texto  foi  escrito  com o  intuito de  apresentar  a  questão da  ciência  e  a
linguagem para alunos iniciantes num curso de letras.
2. O modo de organização social, política e cultural da nossa  sociedade deve
muito  a  esses  discursos  e  às  instituições  que  estão  por  trás  deles.  Ninguém
negaria  que  as  nossas  sociedades  são  um  efeito  da  alfabetização  massiva
(discurso  pedagógico­educativo);  que  a  consolidação  da  língua/  gramática­
padrão  é  um  elemento  essencial  para  a  constituição  da  unidade  e  identidade
nacionais (o português padrão, por exemplo, no Brasil); que as obras estético­
literárias  cumprem  um  papel  muito  importante  –  apesar  de  que  já  foi  mais
importante – na educação estética, no “bom gosto” e na subjetivação em geral
das  pessoas;  enfim,  que  a  ciência  e  as  suas  aplicações  tecnológicas  têm
“invadido”  cada  âmbito  e  dimensão  das  nossas  vidas  (comunicações,
transportes, saúde, alimentação, lazer...), com destaque aqui para as tecnologias
dos  micro­computadores  e  de  processamento  da  informação  em  geral.  Que
instituições sustentam e reproduzem esses discursos? A escola e as instituições
educativas;  as  instituições  de  “vigilância”  e  “preservação”  da  língua  (por
exemplo,  para  o  espanhol,  a  Real  Academia  Española)  e  as  academias  de
ensino de línguas; os prêmios literários e os estudos literários universitários; e
enfim,  a  ciência,  a  academia,  os  institutos  de  pesquisa  e  o  prestigio  dos
cientistas: o destaque aqui é, então, para a Universidade.
3.  O  prestigio  de  cada  um  desses  discursos­instituições  é  variável,  e,  com
certeza,  está  sujeito a mudanças históricas. Também muda de acordo com os
diferentes  âmbitos  sociais.  Que  discurso  é  mais  prestigioso:  a  ciência,  a
pedagogia, a literatura, a gramática?
4.  O  real  é  aquilo  que  a  ciência  quer  compreender,  descrever,  explicar:  os
“fenômenos”, a “realidade material”, o “mundo empírico”, ou,  simplesmente,
“o empírico”.
5.  O  ponto  de  vista  “materialista”  da  ciência  não  admite  a  existência  de
entidades  “ideais”,  “espirituais”  ou  de  caráter  “divino”:  pela  sua  própria
“coerência” interna, a ciência não pode integrar, nas suas explicações, cálculos
e  leis,  fatores  espirituais  ou  ideais.  Sempre  procura  na  própria  estrutura  da
matéria a explicação dos  fenômenos, não podendo admitir, por  exemplo, que
uma causa “espiritual” determinou um comportamento material. Em qualquer
caso,  vai  tentar  reduzir  a  questão  espiritual  a  leis  e  explicações  de  caráter
material. Não quer  dizer  que os  cientistas  não  possam  ter  crenças  religiosas:
quer dizer que na hora de fazer ciência em sentido rigoroso e estrito (cálculos
formais, leis matemáticas que descrevem a estrutura do mundo empírico) eles
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